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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 
6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A sexualidade é embasada em quatro 
fatores principais que se interligam: identidade 
sexual, identidade de gênero, orientação sexual 
e comportamento sexual. O foco deste estudo é a 
identidade de gênero, entretanto, é fundamental 
a distinção conceitual com os outros três fatores. 
A disforia de gênero geralmente tem início na 
infância e é responsável por uma morbidade 
alta relacionada a doenças psiquiátricas e o 
espectro diversificado de gêneros exige um 
acompanhamento profissional personalizado 
para cada paciente. O caso apresentado 
representa de forma concisa os dilemas e 
estigmas enfrentados por estes pacientes e 
o quanto este ambiente hostilizado, de forma 
crônica, favorece o surgimento e agravamento 
de quadros psíquicos e a ideação suicida.
PALAVRAS-CHAVE: Disforia de gênero; 
Transsexualismo; Identidade de Gênero.

SEXUAL DYSPHORIA: IMPACT ON THE 
MENTAL HEALTH OF TRANSGENDER 

PATIENTS
ABSTRACT: Sexuality is based on four main 
interconnected factors: sexual identity, gender 
identity, sexual orientation and sexual behavior. 
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The focus of this study is gender identity, however, the conceptual distinction with the other 
three factors is fundamental. Gender dysphoria usually starts in childhood and is responsible 
for high morbidity related to psychiatric illnesses, and the diverse gender spectrum requires a 
personalized professional follow-up for each patient. The case presented concisely represents 
the dilemmas and stigmas faced by these patients and how much this chronically harassed 
environment favors the emergence and worsening of mental conditions and suicidal ideation.
KEYWORDS: Gender dysphoria; Transsexualism; Gender Identity.

INTRODUÇÃO
A sexualidade tem como base quatro fatores psicossexuais interligados, são eles: 

identidade sexual, identidade de gênero, orientação sexual e comportamento sexual. 
Para facilitar a compreensão sobre o tema, é imprescindível a definição dos termos. A 
identidade sexual, é definida como o padrão das características sexuais biológicas de um 
indivíduo (cromossomos, genitália, gônadas, composição hormonal e caracteres sexuais 
secundários). O termo identidade de gênero é relacionado ao sentimento de masculinidade 
ou feminilidade experimentado por cada pessoa e se concretiza por volta dos 2 a 3 anos 
de idade. Orientação sexual, por sua vez, é utilizado para designar o objeto de atração 
sexual de determinado indivíduo, podendo ser heterossexual (sexo oposto), homossexual 
(mesmo sexo) ou bissexual (ambos os sexos). Há ainda indivíduos que se identificam 
como assexuais (falta de atração sexual) ou, ainda, se descrevem como pansexuais ou 
polissexuais (Sadock, B J, 2017). Diferentemente da identidade de gênero, que costuma 
ser definida a partir da infância e fortalecida durante a adolescência e vida adulta, a 
orientação sexual costuma se iniciar na adolescência e ser fruto de múltiplos estágios de 
sensibilização, exploração e integração (American Psychological Association, 2015). Por 
fim, o comportamento sexual pode ser definido como um conjunto de ações experimentadas 
pelo indivíduo como resultado de uma sequência de respostas fisiológicas ao estímulo 
sexual, como por exemplo, atividade do sistema nervoso central e ação hormonal (Sadock, 
B J, 2017).

Antes conhecido como Transtorno de Identidade de gênero, o termo Disforia de 
Gênero apareceu pela primeira vez na quinta edição do Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais (DSM-V), como um diagnóstico. Ele faz referência à incongruência 
entre a identidade de gênero e a identidade sexual do indivíduo, capaz de produzir 
sofrimento clinicamente significativo e comprometer atividades do indivíduo. Incluídos 
nessa esfera, encontram-se os termos transgênero, genderqueer e crossdressers. As 
pessoas transgêneros são aquelas que se identificam com um gênero diferente daquele 
com o qual nasceram e formam um grupo diversificado, dentro do qual se incluem os 
genderqueer (pessoas que se sentem como ambos ou nenhum gênero) e as crossdressers 
(vestem roupas tradicionalmente associadas ao outro gênero, entretanto mantêm a 
congruência entre a identidade de gênero e a identidade sexual). Indivíduos transgêneros, 
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podem apresentar qualquer orientação sexual (heterossexual, homossexual ou bissexual). 
Um exemplo: uma mulher transgênero, designado como homem ao nascimento, pode se 
identificar como homossexual (atração por outras mulheres), heterossexual (atração por 
homens) ou bissexual (atração por ambos os sexos) (Sadock, B J, et al. 2017).

A maioria das crianças com disforia de gênero são encaminhadas à avaliação 
nos primeiros anos escolares, entretanto, os pais geralmente relatam comportamentos 
transexuais antes dos 3 anos. Na infância, a proporção de meninos encaminhados aos 
serviços de saúde por desfloria de gênero em relação as meninas é de 4 a 5 meninos 
para uma menina. Na adolescência, a proporção costuma se igualar. No entanto, estudos 
demonstram que muitas crianças com comportamentos não conformistas de gênero, não 
se tornam adultos transgêneros, ao mesmo tempo em que o inverso é válido, ou seja, 
muitos adultos transgêneros não apresentavam comportamentos incongruentes com 
o sexo biológico na infância. Entre adultos, a prevalência de disforia masculina para 
feminina é maior que a feminina para a masculina. Muitos destes adultos, relatam se sentir 
transgêneros desde os primeiros anos, se identificando mais fortemente como transgênero 
durante a adolescência e início da vida adulta (Sadock, B J, et al. 2017). Muitos dados 
apontam para números indefinidos para a prevalência de disforia de gênero e acredita-se 
que estes sejam subestimados, uma vez que muitos pacientes em terapia hormonal a fazem 
por conta própria fora de centros especializados (American Psychological Association, 
2015).

Um novo paradigma surgiu com o reconhecimento da existência de diversas formas 
de identidade de gênero ao invés do antigo conceito de sexo binário. Com esse novo 
cenário, fez-se necessária a criação de novos modelos intervencionistas para atender às 
necessidades de cada paciente, dentre as opções, destacam-se: terapia hormonal, cirurgias 
para adequação dos órgãos sexuais e adequação do papel social do gênero (American 
Psychological Association, 2015).

Em associação com a disforia de gênero, crianças exibem índices mais altos de 
transtornos depressivos, ansiedade e do controle de impulsos que outras crianças. Muitos 
adultos disfóricos podem passar por períodos nos quais escondem sua identidade de 
gênero. Alguns destes, de identificam como homossexuais ou bissexuais antes mesmo 
de se identificarem transgêneros. Os índices de depressão, ansiedade, abuso de 
substâncias e comportamentos destrutivos também são mais altos entre adultos disfóricos 
em comparação a outros adultos. Cerca de 40% dos indivíduos transgêneros apresentam 
pensamentos suicidas ao longo da vida. Uma explicação plausível postula a ideia de que 
esta população sofra com estigmas, discriminação e preconceito, criando um ambiente 
social estressante e cronicamente hostilizado, favorecendo a vulnerabilidade destes 
indivíduos ao comprometimento da saúde mental (Meyer IH, 2003).

O presente estudo tem como objetivo descrever o caso de uma paciente com 
disforia de gênero masculino para feminino, associado a comorbidades, como Depressão, 
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Transtorno de Personalidade Emocionalmente Instável e Transtorno de Ansiedade 
associado a episódios de Crises de Pânico. Para tanto, foi feita uma revisão bibliográfica.

DETALHAMENTO DO CASO
Paciente, 18 anos, sexo feminino. Relata que desde a infância, período em 

que residia na Itália, apresentava sensação de incongruência entre seu sexo biológico 
(masculino) e o sexo com o qual se identificava (feminino). Discorre também, que sempre 
foi uma criança muito ansiosa e com características depressivas, tendo tal comportamento, 
inclusive, relatado pela escola aos pais. Relata que aos 10 anos, a sensação de não 
pertencimento ao seu corpo foi se exacerbando. Criada em uma família muito religiosa, 
aos 15 anos se mudou sozinha para o Brasil motivada a iniciar o processo de transição de 
gênero masculino para feminino. Tal processo é relatado pela paciente como algo muito 
difícil de acontecer no país em que residia devido à dificuldade de marcar consultas em 
centros especializados e à impossibilidade da compra de hormônios no mercado ilegal, 
dificuldade não encontrada no Brasil. No início do processo, ainda aos 15 anos, relata ter 
feito uso de terapia hormonal com inibidores de testosterona por conta própria.  Refere 
que desde então, mora na mesma cidade que avó e tios, entretanto nega contato com 
familiares.  Atualmente, aos 18 anos, iniciou o acompanhamento da transição em Centro 
Especializado, sendo acompanhada por equipe multidisciplinar. Além disso, atualmente 
conseguiu mudar seu nome no registro civil, o que a ajudou a enfrentar um dos seus piores 
dilemas que era se apresentar como mulher e possuir documentos de um homem. Apesar 
disso, constantemente encontra-se na tentativa de esconder sua verdadeira identidade 
com medo dos julgamentos da sociedade.

Segundo a paciente, durante todo o processo ela apresentou picos de ansiedade, 
acompanhada de sintomas físicos, como sudorese, cefaleia, náuseas e sensação de 
aperto no peito, tais sintomas geralmente surgiam a partir de momentos de maior estresse, 
como quando estava arrumando os papeis para a troca do nome civil e quando prestou 
vestibular. Entretanto, refere também uma ansiedade basal no período entre as crises. 
Além disso, apresenta quadro depressivo recorrente, com episódios de tentativa de 
autoextermínio com uso de medicações. Refere que tem poucos amigos no Brasil e se 
sente muito sozinha, apresentando medo e esforços desesperados para evitar o abandono. 
Acompanhado disso, relata, também, apresentar humor instável e sensação de vazio. Além 
de insônia noturna e indisposição para tarefas cotidianas. Pensa em voltar à Itália, porém 
apresenta ambivalência em relação ao retorno devido à dificuldade de dar sequência ao 
tratamento. Durante a primeira consulta, a paciente se apresentava bem cuidada com 
boas condições de higiene, aspecto vaidoso e trajes adequados, com postura adequada 
e atitude colaborativa. Apresentava-se com semblante triste, leve diminuição da mímica e 
dos movimentos. Estado de alerta vigil, euprosexia e redimento intelectual preservado, com 
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orientação alo e autopsíquica preservadas. Pensamento agregado, sem alteração do fluxo 
com conteúdo de tristeza e preocupação com o futuro. Apresentava humor hipotímico, afeto 
contido e pragmatismo diminuído. Entretanto, possuía crítica preservada. 

Foram levantados como hipóteses diagnósticas o Transtorno de Ansiedade 
Generalizada, Transtorno de Personalidade com Instabilidade Emocional e Episódio 
Depressivo não Especificado. Como abordagem terapêutica adotamos o uso de Sertralina 
para quadro depressivo e ansioso, Diazepam para auxiliar no sono, medidas de higiene do 
sono e retorno em 3 semanas, além do acompanhamento com a psicóloga da rede pública. 

Na consulta de retorno, se apresentava com humor mais embotado que na primeira 
consulta, relatando piora do quadro de indisposição. Além disso, se apresentava com 
visual menos vaidoso e fala mais lentificada, sem outras alterações. Foram mantidas as 
medicações e reforçada a importância do acompanhamento com a psicóloga, uma vez que 
ela não havia iniciado até o momento do retorno.

DISCUSSÃO
A partir da análise do quadro e da revisão bibliográfica apresentada na Introdução 

deste artigo, podemos perceber o impacto sociocultural da disforia de gênero e sua 
associação com doenças psíquicas como Depressão, Ansiedade e Transtorno de 
Personalidade Emocionalmente Instável, além do elevado índice de suicídio dentro desta 
população. A explicação de que estas comorbidades sejam derivadas de estressores 
sociais como estigma e preconceito é a hipótese atualmente mais aceita na literatura e 
pode ser encaixada na realidade da paciente relatada, uma vez que esta sofreu e ainda 
sofre para ser reconhecida da forma como sempre se viu desde a infância. A paciente faz 
parte do grupo de transgêneros que escondem sua verdadeira identidade sexual biológica, 
assim como muitos dos adultos com disforia de gênero. Independentemente de ser 
considerada uma patologia, como no passado, ou não ser considerada, como atualmente, 
a disforia de gênero merece atenção especial devido à este alto índice de comorbidades 
apresentadas e deve ser abordada de forma multidisciplinar por psiquiatras, psicólogos e 
outros profissionais da saúde (Ministério da Saúde, 2017). Não se pode ignorar o fato de 
que estes pacientes, muitas vezes, estão em uma constante luta interna em decorrência 
da incongruência.

Indivíduos transgêneros, enfrentam no seu cotidiano dilemas e preconceitos acerca 
de suas identificações de gênero. Estes estigmas e o ambiente social hostil favorecem o 
aparecimento de doenças mentais, muito mais prevalentes nestes indivíduos em relação 
à população geral. O ultrapassado modelo de gêneros binários deu lugar à diversidade 
de gêneros, portanto, é necessário que estas pessoas recebam atenção integral e 
acompanhamento especializado e personalizado.
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